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Sessão de Abertura do 4º Encontro das BES 
Intervenção de Pedro Principe, Coordenador do Grupo de trabalho das BES 

Caras e caros participantes do 4º Encontro das Bibliotecas e Ensino Superior. 

É com muito prazer que nos encontramos novamente aqui hoje para realizar 
este nosso 4º Encontro. Temos mesmo muito gosto em dizer bem-vindos! 
O Grupo de Trabalho da BAD das Bibliotecas de Ensino Superior, 
responsável por promover este encontro, decidiu à 9 anos atrás recuperar este 
evento, organizando o 2º encontro em junho de 2013 na Universidade de 
Aveiro, precisamente 10 anos depois da realização do encontro nº 1, que 
decorreu no ISPA em Lisboa. No encerramento do 2º encontro em 2013 
prometeu estabelecer uma periodicidade para o encontro, intercalando com os 
Congressos BAD que se realizam de três em três anos, e conseguiu cumprir a 
promessa – estamos hoje aqui, depois de no Porto em 2016, prometer que 
fecharíamos esta década com o 4º encontro, e estamos a fazê-lo na cidade que 
à altura, no momento de avaliação do 3º Encontro, mais participantes disseram 
querer realizar o próximo – Coimbra. 

Muito obrigado à colega Teresa Martins, membro do GT-BES, por ter 
demonstrado muita vontade em trazer para Coimbra e concretamente para 
aqui, Polo das Ciências da Saúde da UC este evento, e agradecer ao Professor 
Doutor Manuel Amaro Matos Santos Rosa, Diretor da Biblioteca das 
Ciências da Saúde da Universidade de Coimbra ter aceite esta realização, e 
muito em particular ao Professor Doutor Francisco Veiga, Diretor da 
Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra, por tornar isto possível 
oferecendo estas excelentes instalações para a nossa realização. 

Estes momentos de encontro são mesmo muito especiais – e queremos 
muito que este hoje aqui na cidade do Coimbra o seja também – é importante 
afirmar neste momento de abertura que estes nossos encontros vão muito para 
além do programa e das atividades técnicas que iremos realizar. Estes 
encontros são revigorantes e são momentos que fortificam a nossa 
vontade em fazer mais e melhor nos nossos serviços.  



Ousar partilhar com qualidade o que fazemos, receber os estímulos de outros, 
fazendo-nos acreditar mais no que fazemos ou queremos fazer e ainda abraçar 
projetos conjuntos, que muito precisamos na nossa área em Portugal, são 
motivações extra para fazer acontecer estes encontros. Mas estes eventos são 
obviamente encontro de pessoas, podem e devem ser momentos 
significativos por causa das Pessoas – por reencontrarmos colegas e até amigos, 
por conhecermos novos colegas, por nos revermos em projetos e iniciativas de 
outros, ou também por pensarmos diferente de outros. Ver caras novas e 
perceber que não são sempre os mesmos. Investimos forte em marcar 
presença aqui e agora, isso deverá reforçar a nossa participação e tornar 
assim a presença de cada um exigente – exigimos qualidade, exigimos 
novidade, exigimos uns dos outros. Por favor, vamos juntos aproveitar as 
oportunidades que estes dois dias nos vão oferecer. 

 

Não é fácil atualmente conseguir proporcionar este tipo de eventos. 
Organizar e congregar forças para realizar este evento. Agradeço desde já ao 
GT-BES, aos membros do grupo pela dedicação e esforço, e o enorme prazer 
que colocam nesta colaboração e realização. Proporcionar uma iniciativa destas 
sem custos de inscrição só é possível com apoios, desde logo de facilitação 
logística facultados pela Universidade de Coimbra, a quem muito agradecemos, 
mas igualmente apoios financeiros, neste caso, de um parceiro desta e de 
muitas outras iniciativas da Associação BAD – a empresa EBSCO information 
services. Mas também, porque necessitamos este ano de mais apoio, das 
empresas nacionais WECUL e KEEP SOLUTIONS e das editoras internacionais 
EMERALD PUBLISHING e WILEY. O GT-BES agradece o apoio da Universidade 
de Coimbra e Biblioteca das Ciências da Saúde. 

Esta iniciativa não tem custos de inscrição, mas implica custos para muitos 
de nós, e por isso é fundamental agradecer também este esforço, das 
instituições e seus responsáveis que suportam financeiramente os seus 
profissionais a participar neste encontro, mas, é importante que se diga que 
muitos de vocês estão aqui a expensas próprias.  

O principio de ação do proverbio popular africano “se quer ir rápido, 
vá sozinho; se que ir longe, vá acompanhado”, é claramente o mote 
para muitas das ações que o GT-BES tem procurado dinamizar e que 
gostaria agora de destacar. 

O Programa de mobilidade “A Minha Biblioteca é a Tua Biblioteca”, que 
tem sido um sucesso. “A Minha Biblioteca é a Tua Biblioteca” tem como objetivo 
promover a colaboração e o conhecimento das Bibliotecas do Ensino Superior 
portuguesas, entre os profissionais da área, através da realização de visitas de 
trabalho de curta duração, tendo em vista a troca de experiências e o contacto 



in loco e hands on com boas práticas, dos quais poderão igualmente resultar 
parcerias e projetos em rede… e temos conhecimento que têm de facto 
resultado colaborações interessantes. O programa pressupõe que as Bibliotecas 
do Ensino Superior apresentem programas de acolhimento à BAD, portanto, 
convidamos todos a fazem isto mesmo. O programa arrancou em 2014 e tem 
envolvido todos os anos cerca de 20 instituições com oferta de programas e tem 
sido avaliado com elevado grau de satisfação e pertinência pelas dezenas de 
participantes que já beneficiaram da iniciativa. Temos procurado melhorar todos 
os anos, nomeadamente com mais informação aos responsáveis (Reitores, etc.), 
no entanto, seria importante dar maior robustez ao programa 
permitindo suporte financeiro para a iniciativa, que se faz atualmente a 
custo zero – não deixaremos de procurar oportunidades para o conseguir. 

Este encontro marca a apresentação dos Indicadores Estatísticos para as 
Bibliotecas das IES de Portugal que resultam do workshop realizado em 
2017 e de um projeto-piloto decorreu de abril de 2018 a Março de 2019 e teve 
como finalidade uma melhor definição dos indicadores, do seu enquadramento 
e da sua aplicação. O projeto-piloto teve como objetivos: i) Preparar a 
ferramenta para recolha dos dados; ii) Recolher dados de 2017 para teste dos 
indicadores propostos; iii) Avaliar e afinar o processo de recolha de dados; iv) 
Validar e apresentar uma proposta final de indicadores; v) Propor a 
implementação generalizada dos indicadores a partir de 2019. Neste período 
foram recolhidos os dados relativos ao ano de 2017 para as 15 bibliotecas 
participantes e, adicionalmente à fase de teste dos indicadores, todo o processo 
foi devidamente documentado, e amanhã iremos apresentar no grupo de 
discussão promovido para o efeito. 

O GT-BES tem focado a sua atividade no âmbito da cooperação, 
transferência de saberes e desenvolvimento da comunidade 
profissional, especificamente em expandir o seu programa de mobilidade, 
valorizar o diretório das BES (www.bad.pt/diretorio) que conseguimos realizar, 
onde estão registadas mais de 170 bibliotecas, e para o qual pedimos a vossa 
melhor atenção para o manter atualizado. No domínio da transferência de 
saberes e desenvolvimento da comunidade profissional, o Grupo tem um 
projeto – o colabora – que acreditamos de grande valia, mas que pela 
dimensão da tarefa inerente à sua conceção (custos envolvidos e esforço de 
horas de trabalho), o grupo decidiu descontinuar. Este projeto preconiza a 
disponibilização de um portal web para partilha de conteúdos e recursos de 
formação e aprendizagem em diferentes áreas de intervenção das BES, que 
seria de grande utilidade para as instituições – gostaríamos que fosse também 
alvo de discussão num dos grupos que organizámos para amanhã.  

Não desistiremos de tentar que outros, nomeadamente responsáveis 
institucionais das IES entendam que para alavancar muitas iniciativas de 



colaboração e realizar projetos reclamados ao longo dos últimos 20 anos, como 
o catálogo coletivo, de que ouviremos boas-novas ainda hoje aqui no encontro, 
seria muito importante criar um fórum adequado para o efeito, como uma rede 
de bibliotecas de ES. 
Caras e caros colegas, guiados pelas necessidades dos nossos 
utilizadores e focados no desenvolvimento competente de serviços de 
valor acrescentado nas nossas instituições, desafiamos-vos a trabalhar e 
aprofundar nestes dois dias de encontro o tema “Competências, Infraestruturas 
de Investigação, Redes de Cooperação”. 

Queremos fazê-lo também com a ajuda de um olhar externo, e por isso 
contamos com a presença da Presidente da LIBER, Jeannette Frey, que nos 
apresentará o plano estratégico da LIBER e nos falará dos desafios para as 
bibliotecas na Europa. 

Espera-nos muito, neste evento concretamente: 2 mesas redondas temáticas, , 
5 workshops com mais de 20 formadores, 19 pechas kuchas com mais de 30 
autores, mais as apresentações dos patrocinadores e sessão da EBSCO, 5 
grupos de discussão com 11 moderadores, em mais de 170 participantes 
registados!  

Obrigado! 

 
Pedro Príncipe, Coordenador do Grupo de trabalho da BAD das Bibliotecas de Ensino 
Superior 

Coimbra, 4 de junho de 2019 


